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governos do tol rotatioismo vicioso

e gasto, não o fez ele o S. Paulo

da soberania popular, o implacavel

censor das ditaduras, aquelle que

ofereceu a sua propria honra poli-

tica e pessoal como penhor dos

compromissos que tomara na sua

penitencial Não! Vendo na recusa

da recomposição ministerial uma

possível descontiança política dos

seus aliados, reconhecendo—se sem

apoio nas camaras, e sem votos

nas urnas, reuniu os seus leaders.

e ccncertou o plano do audacioso

golpe d'estadn: rasgar a carta, sua

primir o parlamento. . . até que os

outros saibam governar, e entrar

assim n'uma administração em dita—

dura, que não conhecerá limites,

nem respeitará fronteiras, que já

anuncia entrar pelo Banco de Por-

tugal, tirmando um novo contrato,

pela Companhia das Lezirias, in-

vestindo com a sua lei organica,

arremetendo com todos e contra to-

dos n'uma anciedade louca de re-

formar e de dominar! E acrescen-

ta com uma temcridade que faz

estremecer de pasmo os mais cal-

mos: «Para tudo isto se fazer 6 em-

colento oportunidade a administra-

ção em ditadura, porque livra de

pressões a que todos estamos sujei-

tos».

E' mais do que o antigo abso-

lutismo responsavel da velha mo-

narchia portuguesa: é o despotis

me irresponsavel de Marrocºs!
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asim intitula o Dia este bri-

lhante artigo, que é o ter—

7nio-cantoria aplicado mais

“uma vez sobre a chaga do go-

. verno: —

A situação ficou bem deíinida

e clara no discurso que'o chefe do

governo proferiu ante-hontem, não

no parlamento dissolvido por um

golpe de Estado, mas no 2.º andar

do n.“ 62 do Chiado, com entrada

por bilhetes, e sob a vigilancia pro-

tetora de quanta policia fardada e

secreta se encontrou disponível nas

esquadras da capital!

Falou o ditador, em pleno apo-

geu dos seus processos autocraticos

rasgandoem tiras o travesti de li-

beral,-como fizera em farrapos a

Carta-cônstitucional, que nem lhe

lei-virá para mortalha! Falou: e o

pais inteiro,. avido de saber as cau—

sas determinantes d'esta aventura

que o convulsiona, abalando em

seus fundamentos as proprias insti—

ttuições, soube emlim o segredo do

ígolpe deEstsdo, as razões de sal-

vação publica que levaram ao por-

jurlo e á apostasia! E' que— dil-o

em normando o extrato do orgão *

oficioso do governo—0 pal-Ia- Extrahida esta sumuls do dis-

monto transformou-se curso, por muitos titulos espantoso.

ill fúoo de agitação re- com que o sr. presidente do conse-

rotacional-in! lho veiu agravar todos os partidos

Durante sete mezes o parlamen— e todos os elementos políticos do

to discutiu tudo o que o governo paiz, fazendo-lhes acusações melin

quis 'que ele disc'ltissel Ao inaugu- drosissimas, cuja prova nem sequer

rar-se & sessão legislativa d'este esboçou, e procurando deprimiI-os

' ano, el—rei disse, no discurso da e anulal-os, em vez de congregar

corôa em que se confessava msn- os esforços e a dedicação de todos

(lataria da nação— no se congra. em volta do trono, que lhe compe-

tulava pela regularidade com que tiria salvar d'uma derrocada imi-

tinham decorrido os trabalhos da nente, nem vale a pena acompa-

anterior sessão legislativa; e a que nhar, em todos os seus capitulos,

se abriu n'esse dia foi ordeira e essa peça orotoria, em que não se

tranquila e até se prorogeu no lim encontra uma unica concepção ele

“do praso constitucional. Pois o vada de verdadeiro estadista, equc

pm:-lamento t.- angfop- só distila, em frase mansa, tinta de

mou-ge em fóoo de agi-. fel, uma odiosa injustiça, ateando

'ação revolucionariu, só a discordia enorme que lavra in

porque nas duas ultimas sessões o tensamente na familia portuguesa-

governo não quiz e as oposições . Nem as contradições dagrantis-

reclamaram a discussão do inciden- ªlmas entre as promessas e os actos

to academico! A' força de injustiça do sr. presidente do conselho, dos

- tal acusação, contra os que consti- seus colegas e do seu partido, en—

tuiram esse parlamento, que foi centram uma polida defeza sequer,

”dos mais estudiosos edcs mais cor- nem ºs erros funestos que ogover-

retos dos ultimos tempos de perio— no está praticando e que são a

do“ constitucional, vem lançar na ruína das instituições que lhe com-

iltuaçlto politica ngitadissima em getia radioar na simpatia publica.

que estamos uma nota de provo- tivéra atenuante, na sucessão de

ação imprudente e de repto agres- incoherencias, repassadas de agra-

|ivo, que mal se comprehende em VOB. em que tristemente vimos

quem tem as responsabilidades abater—se a personalidade politica

gravíssimas d'um chefe de governo de quem, por dotes pessoaes que

n'esta aflitiva conjuntural lhe não contestamos, bem poderia

Mas a cºntradição, que é a ca- ter tido uma carreira mais longa

ncteristioa da sua palavra impen e brilhante, em vez da falencia,'já

“da, como o tem sido sempre da declarada em que ha de liquidar-

lns politica de incoherenoias, não se!

se fez esperar! Era o parlamento O sr. João Franco marcha re-

nm revolto oceano, mas bastaria solutamente pela estrada real do

que opartido progressista lhe désse

tres ministros, por ele escolhidos, e

logo esse parlamento passaria a ser

um mar de leite, porque a lealda-

de dos deputados progressistas ii-

cava então garantida pelas pastas

com que o tinha sido conquistada!

Extranha noção da alheia dignida-

de politica, e singular agradecimen-

to a quem tão dedicadamente o

icompanhará. na jornada, que se

lt'jeitou até ao sacrificio durissimo

eªvotar-lbe. . . a lei d'imprensa!

' = Como o partido progressista não

quis dar-lhe os tres ministro, e por-«

'os d'este modo receou faltarem-

lines votos nas camaras, ele, o

austero Messias, ele, o redentor da

petrie esmagada pela tirania dos

rtidos, ele a encarnação purissi-

“'s de lei e o cesto eunucho da li-

berdade, não reabriu () parlamento

ptra'se certificar da atitude dos

seus aliados e do proceder dos seus

ddversarios, dissolvendo depois &

“mara, pelaaformulas constitucio-

W e consultando logo a urna, se

Í- “maiorias lhe tivessem sido hos-

stt Nao!

';_ Nº [itaque faria qualquer d'esses

 

 

seu anterior consulado e de que

pelo seu temperamento, apesar de

ter andado durante cinco anos de

pé descalço e baraço ao pescoço pe-

lo paiz, & cantar lôas a liberdade,

não podia desviar-se! Brada aos

seus amigos, exhortando-os a acom-

panharem-n'o n'esse caminho peri-

goso: meus son/tores o caminho é

para a frente! E com eles marcha...

para traz!

Parece-nos que esse grito de

guerra tambem por todo o paiz que

se lhe defronta pôde ser repetido,

e até considerado um lema escrito

nos estandartes politicos, agora des-

fraldadas em pleno combate! Ele

vae para a'frente, esmagando a

Liberdade! Nós, todos, iremos pa-

ra a frente, conquistando-al

Definiu bem o ditador a sua e

a nossa situação,—a dos oposicio-

nistas—que são todos os que, po

liticos e não políticos, não querem

aceitar a tutela do seu podêr pes-

seal!

Ele avança., mas na repressão,

para recuar até um passado de

odiosa submissão a uma oligarquia
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real, de que nos resgatámos ha se-

se nos esforços de todos nós, os li-

beraes, confiar-se ' a nossa "defeza

para que as mantenhamos nas ba-

ses constitucicnaes em que as'acei-

ta o nosso cerebro e as quero nos-

ao coração? Salvemol-as contra os

ditadores! Mas se—o que não é

possivel!—elas preferissein seguir

a sorte dos ditadores, "identificar—

se com eles, a monarquia baquea-

ria com o proprio absolutismo! Es-

tá. posto assim o problema politic :!

minho é pol-a a frente!

com-sr....

menos d'um mez de vida, su-

cedendo—lhe uma situação Hin-

tze Ribeiro;

beijo andam já de cauda enco-

absolutismo, em que entrára já no

 

  

  
    

 

  

  

   

   

    

   

Querem as instituições apoiar-

Exige o a salvação do estado!

Ileus senhor-es, o en-

 

,—

 

Que o governo terá pouco

Que o dos bichoiros e o do

lhida entre as pernas; '

Que está “rota completa-

mente a cu-ligação, devendo já

n'esta semana ser exonerados

alguns administradores dos

concelhos d'esta distrito, co-

meçando por um dos mais fieis

á'fiel. . .

Que a representação das

camaras espanta ele, e que por

isso “manda instruções de tar-

I'RXR. . .

._.—+_—

Passelo & rta

Consta que já amanhã vem

aqui um grupo de 128 alu-

nos do lyceu central do Porto,

1.“ zona, acompanhado dos

seus respetivos professores, em

missão de estudo á nossa ria,

para o que veio aqui no do—

mingo o sr. Jaime de Vascon-

celos, digno professor do mes—

mo liceu.

Visrtarâo a ria, as salinas

e a fabrica da Vist'alegre, de—

vendo regressar á. noite ao

Porto.

___—+_—

llanifeslações dos dissidentes

_—

uando no domingo ultimo

Q chegaram ao Rocio o sr. con-

selheiro José d'Alpoim e o sr.

dr João Pinto dos Santos, de

regresso do Porto, tiveram ali

suas ex." a grata surpreza de

vêr reunidos numerosissimos

amigos políticos, que os rece-

beram com aclamações entu-

siaeticas e ruidosas salvas de

palmas, que se repeti—ram até

os ilustres parlamentares sahi-

rem da estação. Como a ma—

nifestação fosse prolongada e

vibrante, acudiram #. estação

o comandante, sub-comandan—

te da policia e varios outros

membros da tropa bufa, que

não poderam intervir. Levan-

taram-ee vivas calorosos á. Car-

trt-constitucional, á Liberdade,

ao sr. José d'Alpoim, ao sr.

dr. João Pinto dos Santos e á.

dissidencia progressista, e abai-

xo a ditadura!

Os nossos ilustres amigos

que vieram ao norte como dia-

sémos já, regressaram satisfei-

tiesimos pelo acolhimento afe-

tuoso que lhes foi dispensado.

Em Aveiro estava—lhes pre-

parada uma. grande manifes-

tação á. sua passagem para a

capital, mas ela antecipou—se e,

os abrigos de suas ex.", que

tenta e quatro anos, e custa de tant“ são 'é não Udora-m “,

dolorosos sacrificios de vidas e de ?ª J ' P '

fortunas! Nós avançamos para a

vitoria radiosa da Liberdade, cus-

te o que Custar, salte-se sobre oi'que

tiver de saltar-sel

sim

e simpatica resolução, "

do cofre da bªnda dos nªom-

beirodºy'voluntarios .: ,' que tem

andado a passar a casa. Pro-

mete leer espetaculo .cheio.

Melipelos beiços

partir. para o Porto, decretará

a Caixa de reforma para ope-

rarios e ao mesmo tempo to-

mará o compromisso de publi.

car & reforma das pautas, em

ditadura, dentro de dois ou trez

meses.

pregados'do comercio d'aquela

cidade decretará. o descanço

semanal e no discurso que ahi

liade fazer prometer-á a refor-

ma do codigo administrativo,

fingindo que o Porto será aten—

clusivé no reembolso das quan-

tias Qm divida á. camara.

 

,.

var a efeito a sua justa

- . A'benettcto

omcº'dissémcs, é no proximo

domingo a recítu em fá'vor

 

arcos que o sr. presidente do

conselho, em vesperas de

Tambem a pedido dos em-

dido nas suas reclamações in-

Para conseguir manifesta—

ções em Coimbra e no Porto,

quando el—rei passar por ali

em direção ao norte, será da—

da a amnistia aos sete estu-

dantes expulsos da Universi-

dade, sendo-lhes permitido fa-

zer actos em outubro.

E' mel depois do fel. . .

Notlclas militares

Foram a Mogofores os srs.:

coronel João de Passos Pe-

reira de Castro, digno coman-

dante da 9!A brigada d'infante-

ria e capitão de estado-mair

João de Mordes Zamith, aju-

dante, encarregndos de esco-

lher o local para os exercicios

dos quadros dos oficiaes de es-

tado-maior, que serão realisa-

dos nos proximidades das

aguas da Curia, no proximo

mez de julho.

“ Retirou no sabado, d'es—

ta cidade para o Porto, onde

vaiser submetido á junta mi-

litar para mudança de desti-

no, o coronel comandante de

infanteria 24, sr. Ayres Au-

gusto Pereira Dias, que na ga-

re da estação do caminho de

ferro teve uma afetuoso des-

pedida por parte dos oficiaes

do seu regimento e dos do 3.0

esquadrão de cavalaria 7, dia-

trito de recrutamento e reser-

va n.º 24 e 9.“ brigada d'in-

fanteria.

Para comandar o regimen-

to de infanteria 24 indigitam-

se diferentes coroneis, sendo

muito provavel que venha o

comandante do 22, de Porta-

legre, sr. Norberto Amancio

d'Almeida Campos, distinto

oficial muito conhecido em

Aveiro, onde por alguns anos

comandou com distinção o dia-

trito de recrutamento e reserva

d'aqui.

)( Pela ultima ordem do

exercito foi promovido a capi-

tão o tenente ajudante de in-

fanteria 24, sr. Pinto Queima-

da, e colocada no mesmo re-

gimento Felicilamos o ilus-

trado e simpatico oficial.

Para ajudante d'este re-

gimento diz-se que será. no-

meado osr. tenente Guima-

    

 

   

           

    

   

   

 

  

MARQUES GOMES

, livro «'Cor-amica. portugue-

sa., que o sr. José de Queiroz,

uma das nossas individuali la-

des artísticas mais em eviden—

cia, acaba de publicar, ha um

capitulo—Aveiro e seu distri

to ——A porcelana—A fabrica. da

ferencia ao nosso colega, sr,

Marques Gomes, que o traba—

lho da continuação da «Hiato

ria. de Portugal», de Pinheiro

Chagas, traz ha mezes um pou—

co afastado das lides jornalis-

ticas:

seu distrito, será didicil encontrar

noticias de valor sobre a sua ar

quiologia artistica, a sua historia

exercidas de longos anos, que não

  

  

    

   

   

      

    

   

    

   

   

  

  

 

o valiosissimo e monumental

Vista-ate re—e n'ele until re-
9

«A quem tratar de Aveiro e do

mcnastica e a das industrias ali

tenham já sido devidamente desci-i

tas por um dos seus investigadores

mais eruditos e mais dedicados, o

sr. Marques Gomes.

Por isso, quer n'este capitulo

quer no referente aos escultores

barristas, a cada passo teremos que

recorrer ao que por ele esta de ha

muito feito, auxilio indispensavel á

nossa tarefa, ás investigações qu—

por mais d'uma vez ali fizemos, (—

que pouco nos permitem dar de no—

ve e, ainda assim; o caminho para

tal resultado foi-nos indicado, qua-

si cºmpletamente,, por esse incan—

savel homem de letras, a nem o

paiz deve uma boa porção o tra-

balbo para a historia da sua arte».

E' uma verdade que folga-

mos de registar.

_——+__

A ONDA SOBE

Ora vejam isto, que extratamos

do Diario-do-gooerno:

Divida. autuante em 20

de maio de 1906. . ...

Divida Butuante em 30

de abril de 1907. . . . .

Aumento de divida tiu-

tuante em pouco mais

de onze menos.. . . . . .

72.706 conto»

73.514 »

808 »

E' um ceu aberto de eco»

nomia e moralidade, a admi-

nistração do ar. João Franco!

 

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOB

Fazem anos:

Hoje, a sr.a D. Georgina Ferrei-

ra Pinto Basto Soares; e os srs. No-

no Ferreira Pinto Basto e conse-

lheiro Manoel Afonso Espergueira.

A'manhã, o sr. dr. Luiz Maria

da Silva Ramos, Coimbra.

Além, as sr.“ D. Mariana Bar-

bosa Azevedo e D. Maria da Pieda-

de Dias Antunes.

. REGRESSOSZ

Regressou a Vagos, muito me—

lhor dos seus incomodos, com sua

família, () esclarecido escrivão nc-

tario d'aquela comarca, sr. Evan-

gelista de Moraes Sarmento.

+o- Tambem regressou a esta

cidade, com sua familia, o sr. Afon-

so Perdigão, veterinario d'este dis-

trito, que durante alguns mezes es-

teve d'aqui auzente em uma co-

missão de serviço na raia.

+e- Regressou de uma viagem

a madeira o sr. Alberto d'Azevedo.

. ESTADAS:

Estiveram em Aveiro n'estes

dias os srs. couego Lima Vidal, Pe-

ll'lClO Teodoro Alvares Ferreira, de

AIbergarie-a-velba; dr. Lopo de Car-

valho, ilustre clluico da Guarda;

Antero de Figueiredo, escritor;

Julio Furtado d'Antas, escrivão

de fazenda d'Espinho; «padre

Diamantino Vieira de Carvalho, de

Mira; dr. Antonio Pereira Brito

de Rezende, advogado em Vagos;

Antonio Nunes Ferreira, capitalista,

rães ou º "_ tenente Mateus d'Angeja; Antonio Barbosa de Cls-

tro, considerado industrial na Feira;

40- De passagem do Porto pa.

ra Lisboa, esteve aqui algum tem-

po na segunda-feira ultima o nosso

querido amigo e Coleira, sr. “ar.

Barbosa de Magalhães, lllho. L

+.- Tivemos () prazer de ver

em Aveiro o nosso presado amigo,

sr. Domingos Guimarães, distinto

publicista e nosso antigo colabora-

.lor literaria.

+o- Tambem aqui estiveram

hontem o sr. llr. Ferreira de Mega-

lhães, considerado modmmein Bra-

sa, 0 revd.º sr. Eu z, prolessor do

seminario d'all, que Visztaratu esta

Cidade, colhendo u'ela belas im-

pressões.

. DOENTES:

Tem passado bastante incomo-

dado, com uma gastralgia, o nosso

amigo e solicite correspondente em

Lisboa dos «Sucessos», sr. Martins

Estevam, digno sargento-ama-

nuense do Arsenal-do-exercito.

Os nossos votos são para que

em breve encontre as mais lison-

geiras melhoras.

46- Não se encontra, infeliz-

mente, melhor. a sr.' D. Maria Lei-

te, presada [Ilha do sr. Domingos

José dos Santos Leite, ativo e di-

gno presidente da «Associação-co—

mercial d'Aveiron. '

40- Conlinua doente em Ilha-

vo o sr. José Ançã Junior, pae dos

nossos amigos, srs. comendador co-

nego José Maria Ançã o padre Me-

nuel Ançã, dignos vice-reitor e prê-

feito do seminario de Beja. ,

#0- Está melhor a sr.“ D. M's-

riado Amparo de Vilhena Pereira

da Cruz.

40- Tem estado enfermo o nos-

so amigo, sr. Manuel Ançã, digno

secretario da camara eclesiastica de

Beja.

. VthotA'runA:

Chegou hontem e Aveiro 0 nos-

so amigo e pregado colaborador,

sr. Renato Franco, distinto aluno»

do «Curso superior de letras».

___—+_—

Glillllllllllllllllº ll CONVITE

A familia do falecido capitão

Sant'Ana, agradece penhoradlssims

& todas as pessoas que se digne-

ram acompanhar à. sua ultima ino-

rada o seu querido pee, sogro &

avô.

Serve—se d'este meio para agra-

decer tambem às pessoas, cuja tnc-

rada ignora, o participaque no

proximo sabado (8 de junho), às

7 %, da manhã, se resa uma missa

na egrvja do Carmo por alma do

falecido, agradecendo desde já a

todos as pessoas que a ela assisti-

rem.

——-—*—-——

0 CONFLITO ACADEMICO

 

Parece que o encerramento de

matricula dos alunos das

escolas medicas de Lisboa e

Porto tem o fim unico de tica-

rem licenceiados, e não o de

concorrerem aos actos. '

O licenceiamento consistª

em os alunos não terem de

abrir matrícula no ano letivo

proximo, limitando-se á apreª

sentação & exames no futuro

ano. '

“ De Coimbra dizem que

ficaram mais de 500 estudan—

tes por matricular. Estes pon;

cos!

Reina geral enthusiasmo'

entre o curso de direito dos 1.º,

2.º 0 3.º anos, por ser enorme

a maioria dos que não encer—

raram matricula.

A' ultima hora diz—se que

o governo concedeu mais um

dia para o encerramento dºª

matrículas, e que o reitor pro-

metera o indulto geral. Assim'

sejª. ' "
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l'. [IfiMhâb““Hino- temo-

dirigitlo noun'nlhoiroa que nos hªn—

l-nlla oqq, n. "H , [qqsintun receiª? 'I.

sªi:. Jay,-uti uer'elauag n:.írnporªiuil

l atribui hur- lhes na Éhvindói por,

inter-odio do correio. A muito- “"O-

"-os . nmbilidndq do ou premio"

aquiesunoh" .: por. me no n' ' '

' ligeiro nou ,. expressio ainoere dia noa-

», rpg,—banimento.

ºutros hn, porém, que, por moti—

vos que sabemos respeita, não tem

,pqdido nttendor nquella soliciupio. A

...“», pois, uol dirigimos e do novo .

fnomos na convicção de que, miente-

.ªsfoçnhuiadndes e de-pezu que a re-

pohgio de remessa dos recibos nos

guns-mduuto procul-crio evitei-l

.. uturo. '

.. onhgio tolep-plao-poshl d'eau

--'lhrle foi agora "gin-(h . re-

...-n de recibos pora: Liberty,-rio, Al—

. —do. Aus-ru, Aladin, ºcupo-muitu,

ºoimbrn, Espinho, Bspozende, Estarre-

_ 'º: Zero, Peito, lili-vo. lui-boa. Lousã,

enfarte, Ionlio, Nell-l, Oliveira do

Rappin-l. Oliveira d'Azolrlaois, Pen--

"ião. roi-to, Reguengos db Hon-are:,

Vigo-glande!" 'illa-renl. Viu-breu]

O. Cinto Antonio. Ville de Donde.

_. . , todo- oe oo'-lhoiros . .quelia cio

“rigido- supor-mon dever . Gunn que

$a imo-. e plrn todos ue doido jk .

“Wheªt do nono reconhecimento.

m

_ Informação local

", Folhinha nveli-o'n-

' Ú. (IBDG).—Dia 5—Pass'am na

"estação d'esta cidade, com destino

aos exercicios de quadros, que se—

'realisam no norte, muitos oliciaes

dºs diferentes corpos do exercito,

' 'eªentreeles os nossos amigos e pa-

tri'cius, srs. alferes Maia Magalhães

e Vitorino Godinho.

* Dia B—Continua chovendo, mas

acalma a trovoada.

.* O Tribunal de verificação de

_ pderes excluo da lista dos deputa-

, os ”por este circulo o sr. 'con'do de

'Krrocl'ie'la, que é Considerado pra-

gªnas prel, proclamando em seu

ogar o' Conselheiro-Eduardo Abran—

"illícs“l;'eriªelra da Cunha,

“j' E" dissolvida a camaradas

'dli'piit'a'dos.

'Dia 7—A comissão municipal

resolve voltar à “antiga uspnca dos

'Íttmborileiros do estado—maior de

S“. J'o'r'ge, na procissão de Corp'us

art.—su“. ' , '

. , ' ºhhh-ia ó tático.—'Cau—

“tin'u'a'a campanha contra o uso do

Itabaco, convencida comolqªuasi to—

diia'gente está de que tal vicio é,

l'sóbre'prejudicial à bolsa, causa ir-

fr'epaiavel de muitos males de que

sofre a saude publica.

ª' tia estabelecimentos onde se

ia snooutra à venda a menor por-

?àoflim'compensaçãa as farmacias

" sem“ leito avultada 'vsn'd'a de 'el—

_garros e charutos d'alcatrãa, sendo

"raro o “fumador que não tenha tira-—

do _da'suhstituiçào o' melhor fruto.

' ' " Ouvimos que a Companhia

resolvera, em _face da atitude'dos

fumadores, continuar a vender os

, hbacas pelos seus antigos preços,

uma a'resoluçàa é tardia e muitos

'não voltarão a aproveitar se d'ela.

.Quem tudo quer, tudo perde, e

# Cºlombina, assim sucede agora.

Povolou.—Calcula-se no n."

da? 8:000" así peusâas que. ªntiquiuta-

feira ultima vieram a cidade por

mesmo da festividade de Goo-pus

(t'hrists', em carros. barcos, cavalos,

'ma'combaio, etc. Os estabelecimen-

tos "comerclaes tiveram um dia

"cheio.

! «ºréohe».—Era de pret-

“ªvér o magnífico resultado “que está

"dinda a creação do piedoso reco-

lhimento'de creauças.

'As ”mães, livres da peia queri+

ªda'dura'nte as haras em que—mou,—

“vlªbjalin 'e'se gastam nos trabalho

tdo-.ciapabençoam a simpatica ins

'tituiªçâo,que lhes garante usando

de subsistencia até agora impedi

das de mariscos-ministra aos iii

Ibos a alimentação sadia e prcpria,

que até 'ihi não puderam ter.”

" Ouvimos “que-o' sr. presi-

_._J nte da camara, iniciador [e fun-Í

ador da Creche, se opõe a que se

'Ebl'oqile'iia' 'sala 'uobre'do edificio o

'ie'u' retrato, como aqui lembramos

enteressadolustalsdora'delseja.

_ _ .E'ettmª resolução 'queªierbar-

monisa com a sua natural modos,-'

tia, mas 'a'cnmissão administrativa

ilío 'pi'édlsà' para lesado 'seu' con-

tt'ntime'iitc. » ,»

: Exmeisrzlembramos que; atenca-

monestimuiai para _o: fudturo, ?g- noi;

“são; suª, tªste/.ªu,- isting e.

ªbâllíou 'pela' realisação db film,

lissimo pensamento 'esta,e;cêiéiil

(cºronariano em ddd—tenha ali

tar-hen o'suu retrataremr-grupo.

uma sºunds“ esta=opiniâa.

Sonora-os . noutra-,

p..—Reuniu ba dias, no gover-

ªleHÍ'Ú'dómissão 'lõcal'de sacor- '

rodeiam—igor efresoi'vsuruir de

mota, por-uma so venia Josefa ”de

Sansa,=d'0var, viuva d'um naufra-

go, : quantia de “155099, reis; dar

de esmola por uma só vez, ao

Wador'ªtlllnt'iel rosé Pddinba da

SME,-alt Murtºsa," a quantia de

06000“ reis, i para comprar- um ga:

hão, um'ferro loup perdeu na bºa

iiâlbªilªlvnpqhªª l?? (YÍEªdQ ª-

ãda emba'rcaõib; pedir a mudança ra'ªiriunicipal"homi:ou'hoje medico

  
   

   

 

   

 

  

   

                

   

  

  

   

  

      

    

 

  

   

 

   

      

  

  

   

 

    

   

       

  

 

janta/r intimo ho" Palacio-de-cristal,

elasticos brindes.,

marcio do Porto entrou em novo

ano, da sua publicação.

sinceras, que bem as merece o dis-

tintissimo camarada, honra e Ius-

tre da imprensa portuguesa, d'aqui

lh'asienviamos jubilosamente, ape-

tecendo-lhe as prosperidades de

que é digno.

transcreveu o nosso editorial de

um dos ultimos dias, o que d'aqui

lhe agradecemos.

pão de originaes obriga-nos a reti-

rar'lhoje grande parte da materia

politica, ja escrita 'para este numero.

do posto de socorros a naufragos,

que está em S. Jacinto, para o mo-

lhe da barra, a sra este tlm a ca-

missfo iráªali e ”líder nªtional "mill?

apropriado. Por iii-oportuna comis-

são local foi concedida ao sr. Ma—

nes Nogueira, d'esta cidade, a me-

dalha “de cobre por ter salvo a

menor Maria Alonso Diniz, d'esta ci-

dade, com risco da sua vida, ao

cair no caes do liceu; e tam-

bemcunreriu medalhas de cobre a

dois banheiros d'Espinho. '

Piscinas. — Os proprieta-

rios das diferentes piscinas e vivei-

ros da nossa ria procedem agora

ao povoamento d'elas, enchendo-as

do creação das varias especies de

peixes, que querem ali crear e

desenvolver.

Pancas.—Na segunda-feira

começaram a trabalhar mais as

campanhas de pesca de S. Jacinto

dos srs. Rochas, Coelho e Manas,

tendo já ali havido bons lenços de

petinga e ch.charra.

lnnuhordinaçãm —— Os

presos que d'esta cidade foram 're-

mavidos ha tempo para a cadeia

de Anadia, teem-se ali insubordina-

do, entregando-se a miudo em ex-

cessos de linguagem, proferindo

ameaças e insultos as autoridades,

quebrando as janelas das prisões e

os objetos d'uso; e de noite fazem

um barulho ensurdece'dor.

BahhosrleLuno.——Abriu

no dia primeiro este conhecido e

frequentado estabelecimento bal-

near, que este ano apresenta mui-

tos melhoramentos e comodidades,

entre os quaes a nova instalação

de dono/res para senhoras. Espera—

se grande concorrencia.

Exames Unesco.—E' de

interesse conhecer as seguintes dis—

posições legaes:

Para. ser admitido & exnme do cur-

saªgsr'ai, t.- SBÓÇãÓ,'dBVB o aluno jun-

ªtnr no requerlhiento:

,lº Certidão por onde prova no

tard 18 anos completos em 81 de e-

z'embr'o.

ºlª Os documentos indicados nos

n." 23,8," e 4." para exames de admis-

são 4 2! classe. , _

Para ser admitido ao exame do

curso geral, 2.' secção, deve o aluno

juntar ao requerimento: .

l.º Certidão por undo prova que

terá «15 anos no dia 81 dadezembro.

2." Certidão de mesagem á. 4.'

classe, por média ou por exame. ,

.3.º Os'documentos indicados no:

o." 3.9 e 4.“ para os exames de udmis-

são d 2) classe._ , , ,,

Para ser admitido a. exame, de

qualquer dos cursos cºmplementares.

deve o aluno ju'ntdr ao'requerimênto:

1.“ Certidão por onde prova que

terá 17 anos no dia 31 de deumbrp,

, 2.º Certidão de aprovação no exa—

me de e'eída do'oureo'gcrnl.

3.º Os documentos indieedon' no.

'n.“ 33 e 4.9 para exames de'udmlesào

a 2! classe. ,

_ Para o exame do ºuraº,gerel.,1.'

secção, pagam os alumnos as seguin-

tes propinas:

Pela matricula correspondente aos

3 anos do curso,.125500 reis.

_Pelo exame,, 205000reis.

Para o exame do curso geral. 2.-

secção, (Águia os alunos nu'seguintes

propinas:

Pela matricula correspondente aos

5 anos do curso, 2033830 reis.

Pelo exame, 335330 reis,

E' "permitido no aluno c'o'lur ao're—

querimento só as propinas de matri-

cula e metade. de propina- do' brando,

isto 6,2038330 .reis,'o'163665, tica'mdo

a outra metade, isto é 165666, para

ser pagu'depois de aprovado nas pro-

vas escri tus. . '

Os a anos reprovados no exame

de saída. pagam só a propina de ma—

tricula a exame, no valor de 103395

reis.

Os alunos aprovados no exame da

1'.' secção pagam 85330 reis de matri—

ouln e 135380 pelo exame.

Pora, ser admitido a. exame de

quaosquer dos cursos complementares

paga o'iiluno' os seguintes prdplunp:

"Pein mairiéula correspondente aos

2 anos do curso complementar, reis

85830.

' Palo exame, 156270 reis.

Ae propinas devem ser inntilisa-

das nos termos'do artigo õ.ºªdo decre-

to de 31 de janeiro de 1891.“

'thlàh—O Curso formado

pela 'cEscola-medico-cirurglcan' do

Porto no ano de 1882, reuniu na

segunda-feira, como dissemos, em

'para lest'ejar'as suas 'bódasºdo pra-

ta, partindo depois a fotºgrafar-se

no «atelier: do sr. Guedes de Oli-

veira. ,, ,

_ Assistiram 15 medicos. A festa

decorreu com extraordinaria ani.

maçâlokfazenda-se muitos e entu—

l'eÍla imprensa.—O Co-

"Case para felicrtações, as mais

" O Concelho de Estarreja

" Drig'inaen.—A aglomera-

“ "óio: Médico.—A cama-

  

 

   

  

   

   

 

   

   

   

   

           

    

  

   

   

  

       

     

 

  

   

            

    
  

   

 

   

   

  

  

  
dos. Quebrou-se, por fim, esse ela

para o Asilo-escola-distrital o sr.

dr. Lourenço Peixinho.

No proximo n.º nos referiremo=

'a essa sensaçao, que tem 0 nesta

sincero aplauso, _

Écln-do-sul .

A- comuna de Liobon

' Lisboa, 31

Antes de tudo nio dava pasan

ein claro dois disparates 'que o sr.

compositor, decerto involuntaria-

mente, inseriu na minha'uitima ear-

ts.

  

Não escrevi que o governo an—

dava mal em desfermr os seus-'ugen—

tes de segurança, mas sim dôtacar.

Do rnesno modo não olaaçiliquei

de verdes as camadas gentis ,de—

apetitosas, o que é bem diferente.

Carnes verdes cheira a açotlgue, e

eu não levaria “tão longe e.minha

indelicadeza que fosse comparar o

delicioso involucro do esqueleto de

uma dama aospi;_esuntos de qualquer

vttotehhha o_ que lá. vae, ld vae.

Séja tudo pelas , cinco chagas de

Nosso Senhor Jesus Christo.

e, ,

Foi indubitavelmente uma. grou-

diosa minitestaç'ão “popular o comi-

cio Ide“ domingo.

Cheguei no momento em que o

intrepido caudilho Antonio José de

Almeida peror'aªva. Aarrmasando

sobre a cabeça de milhares de in

dividuos, apinhados e comprimi-

dos sob uma 'causticante esturréira

de sol, o'vorbo inflamado da ' sua

eloquencia primorosa. e arrebata-

dara.

E que vibrante entusiasmo, que

delirio estranho se apossava de to-

dos, patenteaudo-ae n'um estron-

doso clamor de palmas 'e bravºs!

Pelas janelas dos predios "eir

oumvisinhoa, sobre os escombros

d'ebras em construção, penduradas

em muros, encarrapitadas no alto

da Penha de França, era uma alu

'vião de pessoasofegantesestancia;

sas, não perdendo «uma só palavra,

não deixando fugir uma frase.

Ao terminar o comício, nunca

presenciei tão extraordinario fer

vor. Uma multidão enorme e comi

pauta convulsionav'a—se em tremi-

tosde intenso drrebatamento, afgiª

tando lenços brancos e vermelhos,

rompendo n'uma trovoada de pal-

mas o vivas de triunfo. Maravi—

lhoso! Simplesmente maravilhasolr

Anton'ioªJosé d'Almeidatptissue',

sobre todos o- estranho con "ão de

comunicar ao auditoria que o escuta

ancioswo fervido colar da sua al-

ma. Não é só uma figura geral»

mente simpática, acentua 'a magos

tado d'um idolo. Nãoé “dedicação,

afeta o que o povo “de Lisboa lhe

tribute; é muito'ªmais—um fanatis-

mo =cego;=.indomavel. .

O povo republicano vê n'ele uma

mais querida eluminlasa esperança

“de redenção,e ai d'ele se não respont

'de & éssa couâança infinita.. E'

homem perdido. .

Assim como ergue'úsc'olminanª

cias um individuo, que personifica

a heroísmo e o seu sentir, tambem

dal da ignorancia, se se convencer

ludibrio desalenta'dor. E' de todos

os tempos.

. s
Isto'nnda n'uma efervescencia

extrema. O povo já'nem obedece

it palavra 'd'urdem, solicitada pelos

vultos, que ddncret'tsum o seu ideia!.

Parnaso, uo'tim do comício repu:

blicano, opondo-se & acatar as dia-*

terminações policiaes, apanhou pa,-Í

ia o seu tribuno. 'Práncbadas, reJ.

boliços, "golos de iridignacão, “elno

tim de tudo-acabou'com ”cinco pn

polares igaaoíiiados e conduzidos

para o estarim, com & respetiva

parte carregada.

' O iugeuuol “Nemlao menos quer“

cdmprehen'der que só 'pode' contar

com cinco dedos "em cada. mão!

Não é com vivas e bonés super—

finas que se trasfarma o fisco das

causas: é com prudencia, disciplina

e Buber eperar pelo momento 'pro' '

picio em que, de” escopeta nasunhas, '

ha de arrastar-team a investida dos

seus adversarios.

Tudo que não seja isto, é pol-

vora. . . sem fumo.

*

'Ao meditar-se'um instante nos

acontecimentos políticos d'boje, não

se pôde deixar de sorrir desdenha-

semente.

A' parte a ação formidaveldos

republicanos e a atitude leal 'dos

dissidentes,'os outros apenas dis-

putam & conquista da gumelo.

Ora vejam. Quando o atual

governo subiu no dominio d'estes

iualfadados reinos, sabe-se que não

dispunha de meia duzia de prosa—

lltos para ocupar Os diversos loga-

res de confiança.

Como se tinha organisado essa

vergonhosa e já. celebre coligação

o governo recorreu aos seus ulla-

   

  

  

   

    

       

    

 

  

      

    

   

   

    

  

          

    

    

   

               

   

mas lisboetas, antes escrevi cernes

n'um instante o urroja ao treme-

que “esse individuo oªsirrasta n'um “d

 

  

quellnin'ltiàu ("acc“- tb - hetero—l “ro a dos" pretos *e acompânhitdo por

- guerreiro-qm marchou? As mes-"

missimas _autoridades progressistas,

salvo raras úeeçõei, “continham

a permanecer, como d'anteu, Gols

da ordens do governo, de que 'os

seu'a chefes diriam cobras e lagar-

tas.

Então isto 6 “rio? El, por

ventura, algum sentimento "de di-

gnidade na luta queomprshendem

contra os desmandos governamen-

taes? Não me parece.

Alem da partilha da cevada, o

que resulta é'umjogo eisbªa'potado

contra os impulsos vigorosos do

ideial democratica, cada vez mais

ativo e pratico; E Sendo, o futuro

nos esclarecem completamente.

Uns pandegos ossos srs. pro

gressistas. ' Se o grande João não

“tivas-e 'r'a'sca 'na. escultura, “andaria

bem em carregar-lhes sem amor,

nem piedade. Destruil-os seria uma

obra meritoria; pois que deriva

d'eles, necessariamente, a desgra—

ça a "que tudoisto chegou. Mas se

são Valores entendidosl. . .

a

O grande homem vae dma'nbk

ao seu centro (ou circunferencial)

do Chiado juatiiicar-se'pei'aute ami-

'g'os e não amigos..

Verão 'que ainda se lhe“ fica a

dever dinheiro. Não lhe falta argu-

oia, arrojo e elementos suâsticos

. para dourar a pilula.

Se as peiores cousas tem sem-

pre defeza! Não se vê por esses

tribuuaes o mais re'falsado gatuno,

o mais feroz assassino apresentado

pelo seu defensor cotno'o'prototipo

de honestidade e o símbolo da gran-

deza generosa?!

Diré, portanto, o homem que o

impediram de resolver 'ºs admira-

ueir assuntos, qpregoados j-no seu

programa, caqueªfoiobrigido pe-

las condiçõoe—agudas do momento

a encerrar as camaras, com bem

pasar, aliaz, do seu espírito libe-

r .

Queíirrizaol Não fez ele apro-

var medidas terriveis, como a

lei de contabilidade, aumentos de

saldo á militança e garrote da im

prensa?!

Quem assim 'chns ueou dos re-

presentantes'indepeu entes 'do po-

VO, melhor faria passar o que de

ebom e util se apresentasse para os

interesses da coletividade.

Ah! mas onde lhe doe, Bahasa

perfeitamente. Aqueles malditos

'acteantamehtos! Foi o diabo que

lhe apareceu. - —

Uomtud'o, o seu temperamento

fogosa e irasoivel, a sua teimosia

violenta esistematica de nada se

arreceia.

Villa de mostrar quem'é,'qu'o os

tem no seu nidia, e não podendo

mais“. . . "morª—ria“ Sansão e todos

Quantos aqui estão.

Brivol

;

Faltavam mais estes! Até os

miguelistnsl

'To'dos pretendem fazer a sua

perninhn n'eato baile mecabro 'da

pbiitica portugueza.

Nasce-lhes tambem msi raio de

sol na noite caligínosa do seu tou

tiço unfL-rma; e assim, lá. botaram

gragrama governativa, diapºni

o-se para uma passeiata até á.

Austria, onde vão encontrar-se

com o seu principe prescrito.

Alix-mam na sua que tambem

são gente, egente de bons costu-

mes. Porías'o, não, sem demaisque

exigem o' q'ue'jiilgam de seu 'direi—

to. Afaga-W'Pstado pros-

pera do carlismo em Hespanha, as

deeinteligenciasr entre a Inglaterra

e Alemanha, avpouca rsolidez da

tríplice, causada. pelo'divorcio apa-

rentel dal/tails," eto. “Emlim, eles

id" sib'em as" linhas com que se eo-

aern. '

Ha, porem, duas coisas no seu

manifesto-programa que são sim

patioas: o rei responsavel e lista ci-

v'il só para um.

.

Maia-felizes do que - os conse-

lheiros de. estacionou pares e enti—

gos deputados lá_ foram hontem

recebidos nas Necessidades para

dizer“ da ' sua 'jUstiça “ao chefe “da

nação;

Não sei paravque'se deram a

tal incomodo, se a resposta sacra-

mental já se “advinhava. Vieram

como'foram, talvez com o contra-

pezo d'um: esoarninha. gargalhada

sobreo lombo.

A-m—iseenªscene não vae mal

dirigida. O peior é ,que no dia da

recita estrondeará uma formidavel

pateada, como hontem sucedeu á

companhia'do'D. Amelia, por me-

ter a colherada em“ tijela'ulhcia. O

no item de sentem muita força.

ti não?. . .

.

Hontem, como quasi por toda

a. parte, realisou-se aqui a soleni-

dade e procissão do Corpus- Christi.

A procissão, com a comparan-

cin das mujestades e côrte, limita-

se ao largo da Sé eqno lim. 0 S.

Jorge, precedido do“bomem de fer-

   

  

   

  

  

   

     

   

   

          

  

   

   

  

    

   

 

  

    
  

  

 

uma'gnarda d'bom-a da municipal

a cavalo, até á esplanada do cas-

telo, on'de pasa revista da tropa..

Depois, com o mesmo acompanhe—

mento dirige se para. a agr-ojo, on-

de o desmontam e encolhem.

O largo da egreja e na rua.

que lhe dão ingresso, quina a das

Flôres do Castelo e da Cruz, acha-

vam so embandeirad—as, lembrando

uma fbotu—aldel. E isto.-nus barbas

de Lisboa! Até para ser mais com-

pleta, tocava u'um corêto improvi-

sado uma filarmonica manhosa!

Causa riso.

A figura de S. Jorge é erro—

gente e barbada, mas d'um ridícu-

lo, que só prejudica o catolicismo.

Ao 'vel-o passar muito encho.

escarranuhado n'um oavalicoque de

moreira, um 'gaiaªtonla “ponde con-

ter-se, ue não exclamsase:

——' ha o gajo, como vao pim-

pâol ,

RENÉ.

«.Em '

"Sºb os 'CYDPGSÍGS

aleceu ba dias o revd.º sr.

Franscisco Xavier d'Assia

srt—“Pereira 'de Melo, de Vei-

ros. Era um respeitavel e

Venerando sacerdote, de cerca

de 80 anos, muito estimado e

reepeitavel n'uquela freguesia,

e tambem conhecido nªesta ci-

dade, onde vinha a miude.

Foi um distinto amador e crea-

dor de gado cavalar, possuin-

do lindos exemplares d'esseu

raça.

Sentimos o seu passa-

mento e acompanhamos os

seus parentes, no seu justo

“sentimento.

'ªs-snr—

ESCOLA NOR]! lh 'Il'lll'lllllt)

 

aqui, áeerca d'este santo

templo de instrução e recºrda.,

toi-'lms dito por pessoa de to-

do o credito “que correu pela

, cidade que o nobre condinlio

não gostou que se recomeçasse,

em tol ocasião politica,e tocar

n'esua. heroica gente, que, 'se

fosse adida das obraspubli-

eas, ha muito teria dido demi-

tida. _ _ . ,

Assim não. Para qualquer

quidnm «ser'profcssor pºde 'uma

"escola de “tal 'natureza, basta

saber dizer "que o pancrea's

está no bucho, e que o_pato

é um anâbio.anra diretor o

mesmo grau meiontitico “e mais;

prova pratica, dada. 'no hotel

«Central» de.Coimbra,ldo que

' é animal 'iutdiro, embora nâd

.sejaeomplsto. .

'Em» face Ada maritima

portuguesa nâoªé preciso mais.

As "condições legaes, propria.-

meuleditas são apenas exigiª,

despesa aqueles que-tenham

de- ser desterrudos, para alívio

das penasà'd'o's criminºsos“ que

“comente“ possuem o diploma 'de:

—inteiro,.pancreo—anfíbio. . . ,

E,-coauo=não gostasse, veio

inundar—'se com o nosso'ries—

peituvel'a'inigo, sr. dr. "Jayme

Lima, que o'man'dou, ir em paz

e. aoqego,.Que nâase ín-

oomodasae enmIisso. . .

Admirâmos esta segunda

parte, 'mas emfim. . ., como

por muitas vezes tem dito (»

ncs'so dileto amigo da «Vita—

.lidadei, argente está no mun-

do. E'este .mundo é capaz de

tudo.'Mas:

“Seja .como for, acima'de

todas as tricos politicas de

uma coligação desde, a sua orif

gem “esfarrapada, o "sr. dr.

Jayme ' Lima ' não “será capaz

de praticar uma ilegalidade, e

muito menos .uma injustiça, e

por isso não noa podemos con

vencer de que e. ex.“ dissesse

mais nojoven titular que, « Em-

quauto eu tiver qualquer pre-

ponderaucia na politica. d'A—

veiro, jamais deixará, de fazer

parte do pessoal docente da

escola distrital, o professor sem

diploma José Marques de Cas-

tilho.

Não nos podemos conven-

cer deque s. ex.“ fizesse tei

Animação. Bem podemos'in—

  

    

   

 

  

   

    

  

   

   

 

     

    

   
  
  

  

  

Pereira de Melo, da— ilustre oa-

D'epois do que escrevemos

l

triguistas dar curso a notioi l

d'estaa e outraâ de egual vs—

lor; mas. acima da falsidad.

d'elas, levanto—se o criterio-d';

verdade, e não pode ser ver!—

dirde o ar. dr. Jayme Linn

querer compartilhar de tão gra-

ve irregularidade.

Que a ex.! não tenhu um

pressão, e nem sequer lembra-

do, para que esse professor se-

ja substituido por um que es—

teja nas condições legaes, não

nos custa acreditar; mas que

asseVerasse ao ioven condessa '

que partirá & ultima lança em

defesa de uma causa injusta e .

imoral, não acreditamos. ,

O sr. dr. Jayme Lima não

tem titulos de nobreza com-

prados á custa do suor despo-

de seu hºnrado pac, um dos

cidadãos mais valiosos e bei-

nestos que tem havido n'este

distrito. E a sua vida, até hoje,

quasi imaculada, seguindo lts

maximus da virtude que na in— .

fanoia lhe indicam sua santa

mãe, com um cuidado escru—

puloso' não vinha agora man-

char-se com uma nadou tão

enegrecida. Seria uma ofensa

grave ámemoria honrada de

seu chorado pee, e'ás ações vir-

tuosas, que'tantas foram elas,

de sua idolatrado mãe

E”, ,pois, mentira a quepor '

ahi correu. 4 .

'ero'mo âimon

O maisantigo e reputado das

cremes, “Igarn : sutis, 6 ocre-,.

Simon. xig'll—O em 6.8! 'ªól

' vendedms,'a recuse-r "us 'smita-

ões'ou'naa contratarem—o' * '

Reforma da titi-ºria,

   

PROJElO DE lll DOS DEPUTADOS DlSSllllllliS

oso

( Continuação)

'Recusa, por parte do poderjudicihl :-

dc aplicação das leis e decretºs

inconstitucionaes, e sua atitude

perante os decretos ditatorial"eu

te poder tem aplicado decretos,:tlo

confirmes d lei, e se tem dispensa-

do de proceder á aVeriguação da.

constitucionalidade das leis.

E em a nossa jurisprudencia

braceja, aqui 9 item, a extranha

Micarla 'de que tanto a ilegalidade

dos decretos como a inconstitucio—

cincia e syndicanoia do poder le-

gislativo. Extrauha e submissa .in-

vrisprudencia, que deixa à mercê

(das usurpação. d'um poder o dos

abusos d'outro os cidadãos e o És-

tado!

(Indispensavel é, pois, em defe-

za d'aqueles 'e no interesse d'este,

definir com nitidez e precisão a

doutri'na exposta sobre a função do

poder judicial.

Substituição da Camara dos Pa—

res pelos tribunaes commum .au

pelo Supremo Tribunal de Jun-

tiça no julgamento dos crimes ou

delitos dos membros da familia

real, Ministros, conselheiros de

Estado, etc.

A" autonomia dos ,poderesupo-

liticos e á egualdade dos cidadãos

repugna a manutenção depreroga.

tivas e garantias que suliti-aiam à,

acção do poder judicial quaesquer

personalidades, outorgsndo—lheq po-

sição e fôro privilegiado.“ A 'Vtola—
ção da lei, o facto criminoso não

mudam de phisionomia, nem ,se

lhes altera a natureza funtamental

quando cometidos,_pelo nobre ou

pelo plebeu, pelo rico ou,pelo_ po-

bre, pelo que vegeta miseravelmen-

te nalsub-solo social ou pelo ,que,
mercê “do acaso 'do nascimento, ...de

fortuna ou do valor pessoal, brilha

no fastigio do poder. , _-

E nunca a qualidade, passou!

do delinquente pode ser invocada

para se negar ao poder judicial,

autônomo e independente, compe-

tencia para avaliar de' sua reapon-

sabilidade juridica, e premiar o'o'ri-

minoso com o privilegio dissolven-

do do fôra. ,_ , ,

E quando o fôra privilegiªdo

não reune condições para bem ”se

desemp nhar de sua missão, 'no

absurdo thzol'lºt) junta-se a'inça'a-

cidade organica do tribunal a' ar

relevo o evidencia d' necessidade

imperiosa e urgente de abolição .do

tão injustificado privilegio. '

E' o que sucede em relação 'à.

Camara dos

de justiça para conhecer'dosfpdqlí-

tos cometidos pelos membrª“ &'

Sem embargo, muitas vemo- "

ualidade das leis só cabem na apue- -

pares, como tribup'el .

     

              

   

  

bres, mas possua a que herdou .

constitucional
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" ilia real, ministros d'estiido e dão-lhe o nome barbara de panto- val dr. Dickson. completamente anos com duas “Iªi-"lí" dia, «O Campeão" lillerario & scienlilitt

É», e dos delitos dos deputados don, que quer dizer. literalmente, restabelecida da grande enfermida- mas não sei, se para isso man-

DÚEN'TE

 

    

    

      

       

  

   

  

       

   

    

    

     

     

 

ocasião,l'cot'ii' 'tâ'o 'jusítd' lo'u'viir, “alii-

diu a'ímpren'sia portuense, . '

O compeiidió,'chamii'iiios-llie 'as“-

sim. é realmente urnqtrebalho uti-

lissimo e de valor, merecendo ser

“lido porto'da' agente, pdls' a todos

interessa & convem.

Ao digno e ilustrado profes-

sor, os nossos agradecimentos pela

oferta. «

j' 0 Suplemento humorístico

da «Sacola» vem d'esta vez, como

tantas outras tem sucedido, cheio

de lina verbo e pilhas de. graça. ln-

sere nada menos de 4 bichos para

o Concurso'da priínavara.

  

   

 

    

   

   

   

  

  

  

  

 

   

   

   

   

   

    

   

   

   

   

   

   

  

  

   

   

   
  

   

    

 

  

 

   

  

   

    

 

   

  

   

 

   

    

    

   

   

 

   

  

  

  

    

  

   

   

 

   

   

  

  

   

   

 

  

 

(Jante o periodo da legislatura. todo dentes. A dentição d'esse peixe de que a acometen. a ilustre se- - ri i r “_

Girpo ou asssmblea politica, ella é de facto fenomenal, pois que os nliora, querendo manifestar ao me- dou tlmp m r algum egu

ele tem a serena imparcialidade e tem em toda a cavidade bocal e dico a sua gratidão, ofereceu-lhe a meu º' . .

irmeisençito, tão necessarias para até na lingua. E' pequeno, não preciosa reliquia que ele aceitou No primeiro apo, estudavam

julgamento d'esses crimes, e é li- atingindo mais de oito centimetros, com o mais vivo reconhecimento, os ªlunos teologia moral e ins—

eita : duvgdii Boª:; a Byte compe— e d'tuma; variedaqe delcôres relalill- gnla-rddando-a eim sua tcasa e tranã- tituições canonicas; no segun-

- tencia tec nica. *- oser merario men e enomena , pc o que e ml in o-a pie osamen e a seus _- . _

afirmar que a impunidade quasi chamam tambem borboleta aquatíca. lhos. O ultimo d'estes,' como nao ?º É” ªmªm“: "fªtº"? "' fºº

sempre protegerá, os delin nentes A parte superior do corpo é esver- tivesse herdeiros, determinou em 0%“ _ºgmª lcª). no ºrºªlrfb

e acaso os incitará a reinoi encia. doada; o ventre, amarelo, pratea— seu testamento que a mecha histo- teologia dogmatica e teologia

i Por isso, julgamcr indispensa— do, com uma orla avermelhada; as rica fosse entregue ao «Museu do sacramental.

vel e urgente restituir aos trªi)“. barbatanas, li;,ôr de1 Nªsa coipcpps- Notiiigliiams, onde efetivamenãdfpi Alem d'isso estabeleceu na

' mies comuns ouao supremo ri u- quenas mane as re on as vio a e . rece'ir a e preciosamen e gear . . . , an-

,iial de instiga aquela função, que a que formam depois listras nos pei- Ilma planta notavel. Sé EEI” b;.ªºmªnªfª Rªrª ºh.

“ mta lhes tirou para ilegitimamen- toraes, que são d'nma linda côr de —N'uma excai'apâo a que atual- tºº_ ªº ª ““fªlª ªºnºªi 18"

tea outorgar ii. camara dos pares, violeta. mente se procede em Alice Saint turma e pratica, bem como

aúsembléa essencialmente politica, O curioso peixe vôa sobre a Reine, encontrou-se uma limite de exerclclog espirituaes em cer-

“ devendo, porém, o julgamento dos agua e e muito dilicil apanhei-o. Pan, contemporanea de_Virgilio, is- t“ epooas do ano letivo.

delitos especiaes cometidos no exer- Os colecionador-alr— to e, construida ha mais de 1900 Tambem mandou no em

cício das funções respetivas caber O duque dos Abruzos, que atual- anos. Está tão bem conservada que d d , (qu

sempre ao supremo tribunal. mente se acha em Nova-York, quei- nin arqueologo notavel, ao qual o '? ºª ºª ºm'ªgºª ª ““ ªªª"

tihcados houvesse no mesmo

templo missa cantada, a que

assistissem os alumnos, para

nutrição da privilegio consignado xou-se à autoridade competente de precioso achado forentregue, apre-

. ' no art. 3.“ do ato Adicional de que, durante ª suª Permane—ncta sentou-a a um musico que tirou to—

1885. em “lamestown,a bordo doVareae, dos os sons,. menos um, que só tal-

Outro privilegio que, formulado Ihe roubaram diferentes objetos de vez os muSicos do tempo soubes- se exercitarem na liturgia e

para se tornarem mais aman-

tes do culto.

Esta reforma concorreu,

. ' dos sem emitir., a I “não valor, desaparecendo quasi to

' 220323113”:;Igªi'ggãªâãª: ,, em“. os utenstltor de tablete que tinha na

“miª dº pºder indiºiªl' repugna suaggbiiiiilh o "atual d'onde extrai-
aos sãos principios democratioos e , g . :| - se _ . .

óde converter-se em perigo social mas ºªªª “m'ª, parece qºº'ªªº ara que diminuisse o numero

dos aspirantes ao estado ecle-

siastico, mas ainda assim os

alunos nâoeram menos de se-

tenta ou de oitenta e em 1860

o consignado no art 3 , da lei trata d'aquilo a que propriamente

ainda se matricularam sessenta

' . - b _ se chama um roubo. Os coleciona-'

31,2: girl,?lªtêfedàsgêgrªgíãssà dores, que sao capazes de todas as

e oito alunos,
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Vejo-a sempre é. janela, e tão

magrinha, chupada. e tisica,

perdida entre travesseiros, n'u-

ma d'essns grandes cadeiras

em que os avós dormem a sés-

ta e isonham saudades. Seis ou

sete anos, se tanto, e embru-

lhada em um chaile preto,
' Mundo-elegante.—0 n.“ 8, cor

branca como papel, ºª olhos respondente a meio, desta magni-

“ªgrº“! assombrados º_º gran— tica revista de mudas, vem bri-

des, maiores pela palidez do lhantissimo, contendo primorosos

rosto, e sempre tristes, no céu. figurinos e um molde para jaqueta

A avó, a unica pessoa que Milcª"-

- , Sadia.—Está publicado o 11.0

ela ainda_tem neste mundo, 23, correspondente a maio, d'esta

“ªtªdª ªl' lªªtº delª! com ª interessante revista mensal litera-

meia caída no regaço e o ros- ria e ilustrada, editada pela «Livre,-,

to rugado entre as mãos, a ria Ferreira e: Oliveira». Contém cu-

olhal-a—áha uma hora, talvezl riosissimos artigos profusamente“

_ ilu<trados, sobresaiudo entre em

—com esse ºlha: com (ll-lã as um que trata da india portugueza,

mães Pºh“? º am, Pºt" ºª' outro de assuntojaponez, do Wen-

das na praia, e o coração em ceslau de Moraes, outro sobre as

sangue, o funebre navio, ale- nossas campanhas africanas e um

gre, de vélas brancas que, sob pppitcôconto del singer/113 maravtlhpx;

. . s seroes assim me insere

º 801' ªº aí““ no horisonte e 24 ilustraçoes, uma cronica ger-al

lhe leva para sempre o filhito

que ainda hontem se lhes pren-

dia ao seio.

de moda, figurinos, lavores femini-

nos, etc. As demais secções egual—

Isto é de manhã, lumino

sa, risonha, clara, e as aves

mente interessantes. .

—+—-—

cantam, e um bando de crean-

ças brinca lá em baixo.

O anno agricola

Pelos diverso.-i mercados: ,

De Santarem—As vinhas estão

prometedoraa de um anno abundan—

Mas eu não comprehendo te, caso não venha nenhum contra—

a tua alma Senhor' Não ve tempº'- '_. i ' O vinho regula entre 86000 e

tao por acaso os teus olhos es- 105000 reis ,, PiPª de 442 lim.

te quadro horrivel, melancoli-

co, esta nota tão triste e tão

tocante no meio de. sempre

abençoada luz com que nºs

cercas? Ou, confessa. tu fazes

e com pequena procura.

Mala-da—provmoia '

com pobres existencias e ai-

mas scenes d'estas com o pra-

zer com que os pintores as

pintam com tintas e' os poetas

as choram em verso? Gabo-te

o gosto, não ha duvida.

Oh! mas tem misericordia,

peço-t'o. Levanta dºesea cadei-

ra essa creança, dá.—lhe as ro-

sas ao rosto, põe-lhe nos la-

bios o seu sorriso infantil —.

que vá brincar. Peço-Eo, anda,

a ti, que fizeste caminhar o pa-

ralítico e disseste a Lazaro—3

rgc et ambula. _ ,

Mas tu não queres ouvir

Jesus! Parece incrivel!

, Ao menos, já. que não pó

,de saltar, correr, brincar, rir

como as outras creanças—ou-

ve-se o-chilre'ar dªelas em bai

ito—ao menos que lhe tenham

a janela sempre aberta. Quer

vêr o sol, as'arvores, ouvir os

passarinhos, o meiro da visi-

nhança que assobia toda a

santa manhã no castanheiro,

e, à tarde, uma avesita qual-

quer, talvez doente como ela,

quem sabe? que n'uma toada

melancolica canta o crepus-

culo.

     

     

  

  

  

    

    

      

    

    

        

     

    

  

       

      

     

  

   

    

  

    

    

   

     

    

     

   

   

      

      

   

          

     

  

     

      

      

    

        

      

  
  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

 

ll arcyprestado e a d' tese

. . . - colonia-tico
tueional E' evidente “ jutiça e . Violencias, teriam deitado a mao a

. - — -_ objetos de uso do duque para pos-

mªtilhãílíiigdãrndhs 3183153); suirem uma recordação do notavel Desde que foram estabele-

explorador, cujas façanhas tanto cidos osl ceus, eram os aspi-

ªioladªªsriiliinZi-lilis, (ªgride gªrotªs??- teemqpreocupado º mundo ª_º'fªªªi' rantes aoy estado eclesiastioo,

, gança e odio de quem .quer que se- ããzirZªªegtfãã'u%ªºnfªo 32313535 obrigados a. satisfazerem _ali

i" “Pºlª mnvºmenc'ªddº gº?," dades ,contemporaneas. D'ahi, o de- ªºª exames dº preparatonil.

“ªººªmº ª?“ ºª “ªº?" º; e & sejo que muita gente tem de pos- antes que houvessem entrado

ªm ªâººzªªâseªªpggêªãâªâ eª. soir um objeto qualquer pertencen— no curso teologico.

.“.“ jiiii'tiliciiçao, n'ella se encontra ªº ªg fªlsºâºªãfrãªgããªªrªôcede no . Esses preparatoriosconsis-

tambem a medida da extensão do emtani): (; pesqims qiie por Em. tiam em instrução primaria,

' P'leªglº' (luª " converte empre- quanto ,não deram iresultado ne- g'ª'fªªt'ºª. portuguesa. ª grª“

”Em" ºd'º'ª' lºgº que ººmººª mimos e lingua latina; logica

(filosofia racional e moral e

- nhum.

' . ultra assar o fim a que Visa. _ _

. E apfetivamente é desnecessario nãº 'ºutr'lºqnº' Nº _ _ . _ _

principios de direito natural);

* e retorica (retorica, poetice e

. . Sha/'terbury teatro de Londres, foi

' : egfxâofªªaªgâmddeiªr:; ha dias exibido Ui,!)- numero sensa-

Pºªªª "ªliªªf'ªªi quªndº '? “ãº f,'f,lâí"pf£,,f$e ªí,“;iªãâoªcâgffãgºgg historica da literatura classi—

3'mgdªeãªfºgªnª:ªrguaívãª: cançoneta The fidler and liisdog (O ca). ' _ .

"eu; anºs mªo,“ violinista e o seu cao)—-fez—se acom- Mas os alunos, que Já t,-

º“ ? ' Pªªhªf PM' um mªfiª" que Cªllªº“ nham obtido certidões de ha-

Wªçãº “Prºª” "ª ººnsªimiçâ'º verdadeiro assombro. 0 animalejo bilitação em qualquer dia"“

Wpúªºílºiºªªªªtª'ºl'iªf lºc.“! º ladrava e calava-se a um simples; t . _ f b . &

descentrahsação ªdmmmrªtwª signal do dono. Mas esta não foi a' ma ”“ªi nao oram 0 "8ª ºª

As refsrmas que vimos dapon- habilidade que espantou o publico.“ aos respetivos exames.

tando como urgentes para eªeªª 0 que o surprehendeu foi o animal a . .

volver ª Bªnª“? ª “bºrdªdº dºª ladrar de tal maneira que pareciam Apesar de serem obrigados "ª no fim dº ano letivo de

ci e .orgªniªlr 0% Pºdª?“ tres cães postados em diferentes nos re aratorios nos exames 1858 ª _1859-

'Pªbnººª Pºr mªneirª nª“ "891“ pontos do teatro. Este caso de ven-1 lp p ã d' . . . _ Aqui ficaria em seu logar

. º ººªfº'mª ºª Priªºªpiºª " “P'rª” lfilºqiliª animal, que é º primeiro no yceu, n º mmm“ aqui frei João de Santo Xisto, egres-

ções democratica, resultarão em que se regista, despertou, como é consideravelmente o numero no da Ordem de S. Bento
_ : . ! lh . . . ' ' _

gil-ndo pªrte escªrºlª, ªº ª 0 ªª natural, a maior curiosidade. dos aspirantes ao estado ecle e bacharel formado em teolo-

gia. Era muito erudito'.

dado c-solido agioio d'iÃmalvidª O cão pertence a uma senhora siastico.

local intensa e ro usta. mp lem- franceza Anita Moreau residente - _

se esliberdadee publiºªl;ªlªl'8ªºm' em Paris,, que o conlioii ao canço- Alguns matriculavam se inata).

se nª ªtribuições dª fºPfºªºntªçªº netista inglez para o apresentar "ªº “ºlªª tººlºã'ºªªi tendo, RANGEL DE QUAD

nacional e salvaguarda-as l lei do em Londres, onde estas raridades apenas, alem dº exame de ins— , _ :. , ,

Dºrigº dª ªªºªªªº ªbªºrvºntª dº são sempre muito apreciadas. trução primaria, o de gramati— _ Notl fas-mnhtosas

”tom o brilho oostumadorealiseu-v

se no domingo a festividade

do Coração de Maria, no formoso

qualquer outro poder, arranque-se Gente pl.-at on...-A muní- ca portugueza e gramatica e

as funções dos poderes moderador cipalidade de Chrudin, na Bohemia, lingua latina cujas material
, ,

e real templo de Jesus, tendo de

manhã missa cantada, e de tarde

eexecutivo ao vago e indefinido publicou .um edital dispensando, . . f . ti

para a precisão e rigor d'uma for- desde 1 denovembro ,, , de abril, constitutam & requencta &

sermão pelo sr. padre Egas da

Silva, que agradou.

'mnla clara e leal,-se acaso a vi- o culnprimento habitual com o cha- primeira e segunda cadeira de

da local fôr frouxa ºu inerte, ªª “' peu. Durante esse período ninguem taes estabelecimentos de ins-

berdades municipaºs definhªrºm se descobre por causa das corizas truçãº secundaria.

" Começaram hontem de tar-

de na egreja de Santo Antonio as

piedosas devoções da trezena do

'aob a pressão sufocante do poder e das gripes. Um aceno de mão ou Não poderiam no entan-

)

mesmo taumatnrgo, sendo mm a

(central, as franquias populares fº- uma continencia e militar, e as for— 1 . l _

"tem extintªs em hºlºcªustº ª umª malidades sociaes estão observadas. tº! ººªº “"' º curso tºº ºglºº

nbadas pela orchestra da banda os

«bombeiros voluntarios.»

asntralisaçlo absorvente,—,p liber- () servo póde passar pelo amo, e o sem terem o exame de filosofia,

'dade politica sera ilnsoria; a como operario pelo patrão, que esta dis- que não poucos estudavam nas

tªº ºlimpiª!"á dºminªnte; º ªth' pensado de tirar o chapeu. Assim ferias grandes, e pºr uma ,,,- .

.“ Na sexta-feira item logar

na fregnezia da Vera Cruz a sua

pomposa festividade do Corpus-

.brio dos poderes politicos romper— () decretou a municipalidade, que qualificavel tolerancia, conti-

Christi, que é feita com maximo

Em 10 de 'março d'ease

mesmo ano foi nomeado viga-

rio geral o dr. José Antonio

Pereira Bilhano.

Tratou logo de dar mais

amplitude ao curso eclesiasti-

co, dividindo-o em quatro anos

e pela seguinte forma:

No primeiro e segundo ano,

historia sagrada e teologia mo-

ral; no terceiro e quarto ano,

instituições canonicas e teolo-

, gia dogmatioa.

Para ensinar historia sa—

grada e eclesiastica, foi nomea-

do o prior de Agueda, a quem

já fiz referencia e que se havia

ausentado para aquela fregue-

  

.»

 

   Dos nossos correspondentes '

ºurin=logofore5 #

Abriu o estabelecimento termal e

no dia 15 abre o «Novo-hotel., dirigido

por mr. Wieseman, que foi garanta do

«Grande hotel do Buscacon, auxiliado

por uma senhora que tem grande prt-

tica de. administração de hoteis de

primeira ordem. 0 «Novo-hotel» é mes-

mo em frente dos banhos e oferooo

todas as comodidades aos seus hospe-

des. Todos os comboios rapidos iii-am

em Mogofores e do dia 15 em canto

começe. a venda. dos bilhetes para as

aguas da Curia. Espero-so este ano

grande concorrencia de banhistas e

cantatas.

' lato-inha». &

Reuniu, sob a. presidencia. do sr.

dr. Godinho de Faria, a camara muni-

cipnl de Bouças.

Entre outras deliberações mol—

veu representar ao chefe do Estado,

protestando contra. a viola ao de lei

constitucional, pelo actua governo.

Ficou o sr. presidente encarregado de

redigir : representação a enviar a el-

rei, no sentido exposto e manifestar-

lhe o profundo desgosto da comu.

pela ditadura, que considera achat-

pua o paia.

Vulongo, 6

A camara municipal deliberou em

sessão de 4'.-feira passada, repreaen-

tar : el-rel edlndo o restabelecimento

da normali ade constitucional.

Para esse fim partiram liontem

Ri". Lisboa. o rev. abade Antonio

andes Moreira e os srs. João Mar-

ques Nogueira Pombo e Francisco Sea-

n, vice-presidente o secretario da ca—

mara.

. Tambem partiu para a ou ita] o

parooho d'esta vila, rev. Gull ermo

Branco.

&

Notas d'algibeira
&

     

    

   

    

   

               

   

  

  

8.24"; º ª rºPfºªªªtªçªº Dªº'lºªªl tanto se preocupa com o bem os d'

uma a mercê do arbítrio e da cor- tar dos munícipes. nuaram & ser . tspensados do

ração do poder executivo. Esta diaposlção, a primeira vis— exame de retorica, quando pre—

 

(Continua). ta alem importancia, é realimqgte testavam,que não tencionavam gpª,-m,, estando º templo luxuosa- Por piedade! tenham-lhe ,, CURRESPUNDENCII POSTIL

ªmº ªmº º que Prºvª que ª rª d d' - ' ' tei do ul- mente en alanado olo habil arma- ' . . . .

' 'ÓNÓQQWW”: se atende, a tudo com um 1610 que ao?“ se ao minis r º P dor, "_ ãarvalho gum”. Jªnelª; ªbºftª' 33 mºªºªó Hora da expedição e distribui-

" SOMATOSE , nos deveria fazer corar se nós fos- P ' De manhã ha mi,," solene com ª' nao P º ªº" "ª" ção das correspondencias
E, como tinham de fazer

exame para pregadores e con-

0. mor-langua—Os mo- fessores, com isso se conforma—

lllllll'lllilçãll estrangeira raugaes levaram este ano uma cres— va o prelado, permitindo-lhes

ta formidavel. Lemos n'um jornal a predios, sem mais habilita-

] policia amaria-na. estrangeiro que as grandes geadas ções literarias.

...“03 jornaes italianos dizem que o de abril causaram na Belgica consi-

i-auque dos Abruzos, primo do rei deraveis prejuizos aos pomares. Na V

da Italia, fôra ha dias preso nos ar- Comuna de Weplon, os morangaes Assim continuou a instru-

ção do clero, até que em 13 de
radares de Washington por dar ao "Cªfªlm dpºl' completo desunifdºªi

' calcu an o-se or re'uizos em ran- .seu automovel uma velocidade que = P 1 março de 1857 fºi nomeado

para vigario geral o dr. Joa—
«arlei não permite. Prevenido d'esta 008 55:000 ªproximadamente.

_prisão, o ministro italiano apresen— Que se restguem que nós faze- . .

tou-se a declinar a qualidade do "109.0 mesmo,. Pºis nem ª nossa quim José Coelho de Sequeira.

“preso. A policia, desfazendo-se em Sobotta vereaçao nos deu n'este Este tratou logo de fazer

,desculpaS, pozimediatamente em |.- ano a niorangada do uso em dia do uma reforma radical e a. mais

herdade o do ue. Santo-grande.
' _

' ' VOraaqui eqstà um facto que des- Um jornal de Londres tambem completa possivel n'ºªlªª l_m-

portante ramo de servrço dio—
';piente a proverbial inteireza da po- diz. que a escacez de morangos e

licla americana. Se o duque trans- (I_lullº grande 6 que ªº vendem Cª- cesano. .

srcdiu os regulamentos e violou as TISSImOS os que aparecem. Tal qual Nomeou mais dois profes-

sores para o curso eclesiastico
disposições que regulam a. marcha cºm:); piª Cía. h' i: .

* ' i ianâo tinha a e os ul orlcos ——doa automoveis, a pol c ' e logo n'esse ano começaram a

funcionar.

que pedir desculpas porque havia Acaba de ser colocada n'unia redo-

E foram eles José Joaquim

“ pride- o-aeu .dever. Mandando mªr ªº Pªlªºiº dº Nºliªshªmi em

?paz o preso,- procedem. . como Londres, uma mecha de cabelos de

de Carvalho e Goes, natural

d'esta cidade e de quem já se

procede em toda a parte. Napoleão [. Essa mecha tem uma

tem falado e terá de falar; e Jo-

semos suscettveis de semelhantesi “Pªsiºn, dº SS., acompanhada . to leste, n'estas manhãs claras

co sas. . .
grande instrumental pela orchestra dº 0130110: 6 “Perº, dºªfºlhá

da banda cBoa-união-aveirenser, as madresilvas, abana as arvo-

qlãª. executªrá ªmª miª“ ªº") dª res e entra no quarto impetuo-.

Pinho, coadjuvado pelo apreciado camente, trazendo as folhas já“

cantor d'Ovar, sr. Lima, e ser- 1 . f

mão pelo rev. sr. Antonio Emilio mor“É º ºª u tlmos per times

dos lirros e das verbenas.Vilar, digno capelão do 24, que fa-

-—Ohl este Vento do outo-

: Contr. . ohluoaia :

l Wmmooo
55—55

na estação telegrafo-postal de

esta cidade:

Partlda das matas

5,23 da manhã—Ha correspon-

dencia até Porto, Minho, Dout'o'o

linha d'Estarreja.

8,14 da manhã—Corresponden—

cia até Lisboa, Costa do Valado, Na-

riz, Oliveirinha, S. Bernardo, Hamo-

deiro e linha de Leste, linha de

Torres à Figueira da Foz. - .*

9 hor-ar da manha—Malas , poda

Verdemilho, Corgo Comum, ilhavo,

Vista-alegre, Vagos, Gafanha, Bai-

ra, Farol da Barra, Arada, Quinta

do Gato, Quinta do Picado, Taboei-

ra, Villar, Eixo-e Alquerublm. .

5,11 da tarda—Correspondente

até Porto e linha d'Estarreja.

10,33 da tarde—Correspon n-

clas até Lisboa, via-mar, linhas-“'de

Leste, Sul, Sueste, Beira alta, Bel-

r'arbaixa, ramal Alfarelos, e ramal

Pampilhosa à Figueira.

 

rá a sua estreia aqui como orador,

(ligando-nos que vem precedido de

boa fama. De tarde sabe a procis-

são, que percorre as principaes ruas

da freguezia, e que costuma ser

uma das mais concorridos e de mais

aparato e socio da cidade, para o

que a respetiva irmandade invida

todos os seus esforços e canceirss.

.“ Tambem na sexta se rea-

liss como maximo brilho a festa ao

SS. Coração de Jseus, na vila d'Ilha-

vo e nas egrejas parochiaes das

fregnezias de Fermentelos eAlque-

rubim.

' Principiaram no dia l.º e

terminam em 30 d'este mac os

exercicios do Coração de Jesus na

egreja do extinto convento de J e-

sus, d'esta cidade.

mHigiene infantil.—O sr. João Al-

E a avó rugada levanta-se

toda tremula, com as lagrimas

a luzir nos olhos, e então e. ja-

nela fecha—se. . .

Ç

**

Tal foi a impressão que

me deixou esse sentido e co-

movente quadro de Paulo Je-

noudet, que eu vi reproduzido

n'uma pessima gravura alemã.

 

Archivo do'ªCampeãí

 

.

 

De modo que essa coisa tantas curiosa historia. Cortada pouco de- Tirªªªns

vezes citada da inteireza da justiça pois de Napoleão [ ter expirado, no
. . t . '

lmsricana é uma blaguo e que em seu santo de Santa Helena, foi em Em ºdºª ºª marcos pºªtªes ª_ _ . berto de Sousa Vieira, profes- - - ,

lodos os regimens, ainda nos mais Viada como recordªção a mad. Ber- sé Maria Pacheco de Aguiar, Custodlo Pºssa sor interino do lyceu da Trindade, ªncªs“? dia giifçioliºsifiigâilirffi

democraticos, ha exceções e privi- trend, esposa do grande marechal prior d'Agueda,egi-eago da Or- Medico no Porto, a quem tivemos Já uma .

logins. do imperador. Mais tarde, indo es- tes dª expedtçao das malas.

Peixe voador.—Acaba de sa senhora para França, adoeceu

descobrir-se n'uns lagos do interior gravemente a bordo do vapor in-

da Áfricaum, peixe que é realmen- glez em que embarcou, sendo soli-

te uma maravilha. Os indígenas eitamente tratada pelo medico na-

grata ocasião de referir-nos, publi-

_ cou em folheto o que sobre a bl- Distribuições

Cºnsul," dª,, 9 ª, 10 da manhã giene infantil dissera na conferen-

_ Chªmª“ ,, "dª _ ,,,,“ cia realisada em março ultimo no 7,30 e 9,15 da manhã e 6 da
Repartiu o curso em tres“Wmesmo liceu, e a que, por essa tarde.

dem graciana e autor de di- ESTRADA DE ESGUEIRA

versas obras, que publicou ano-   



Sombrinhas para senho-

ra, emlalgodão e seda,va

rladlsslmo sortido

“ELITE AVEIBENSE»

. 19,—'s.» Mendes Leite—21

R. M. S. P;

MALA REAL I_NGLEZl

  

   
./

ab. Ind.

“Souza Soares,,

Remete carnes para qualquer ponto do psiz (No BRAZIL E NA EUROPA)

por grosso e miudo,pcstas na estaçao de AVBII'O.

PAOUETES CORHEI

(PORTO)

DANUBE Em 24 de Junho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

GLIDE Em 22 de Julho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço de passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

Negociante de carnes verdes

AVEIRO

    

    

  
    

  

    

    

  

   

  

  

   

   

    

  

 

Rio de Janeiro, Santos,

,"
Devidamente leg-lindo em Portu—

gal'e distinguido com um premio de

Honra de 1.' oleoso e cinco mednlhae

de ºuro, na Americo do Ione, Pran-

ça e Brasil, pelo perfeita mnipulaçio

eme-cia dos seus productos medicine":

Peitoral de Cambará

(Registado)

 

Rio de Janeiro, SANTOS,

HOTEL CYSNE-BOA-VISTA

Aveiro

' osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

J conhecido Café Chinez, de Espinho, participa & todos.

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

366500 réis

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ARAGUAYA, Em 17 de Junho
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e

Buenos Ayres.

DANUBE Em 25 de junho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos Ayres.

AVON, Em 1 de Julho

(Novo) fazendo a sua primeira vlagem nªesta data

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideu,

Oura prompta e radicalmente as

bosses ou rouquidões; ,

Oura a laryngite;

Oura perteltsmente a brohehite

aguda ou chroníca, simples ou asthma-

tica;

Cure. a tysics pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares. '

Cura inoontsstavelmente a asthma,

molestis diHicil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente s. coquelu-

' tA s emprezas ypogra—

hicas e de enca

nmnm.
as otiicinas typograpbicas

Nãoemule sus eno.

' vucus, em Aveiro, ha

para vender, em excellentes eondicções

rene estao novos e trabalhando com

oxoedivel perfeição:

Uma machina de impressão. eu.

“ON!, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

do marmore, etc.

Um ºueello para papel e cartão.

Uma rei-fundar. de braço sobre

meu de me o, de 0587.

' Uma non- para obras de ro—

nendagem em formato de papel al—

maço.

Ume meninillu de coser livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de typo commum,

mo 10 e 12, incluindo renascença;

etae, etc.

Garante-so o bom estado de todo

o material e o excellente trabalho dos

objectos annunciados, que são de far

brlcacão allemâ, e que se vendem uni

somente pelo facto de se terem adqui—

rido outros para trabalhos de maior

Rio de Janeiro, Santos,

monta. ,
oommodídades, encontrar-se—ba a chegada de todos os combyos a es- che. e, pelo seu gosto agradavel, e ª Bªºªºª âyres. _ ,

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel. alªlm'ªªºidº Pªllª cre-nem fªçº ª passagem dº 3' ºlªªªº Pªrª º Brªill 335500 rói.

MWM Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

 

Frasco, 1$000 reis;
. A Bonne

8 frascos, 2%700 réis. "" ºªElnbs Ponrueuszss

Nas agencias do _Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.'
classe escolher os behches á. vista das plantas dos pe metes, mas

pªra isso recommendamos toda. & antecipa.

çao.

.A. (?:—ENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & BUMSEY JAMES RAWES && "

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'El-rei,

Oysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

santiago—granin—

ELITE AVEIRENSE

Agua da Curia

ANADIA—MOGOFOBES

A unica agua sulphetada-calcica

analysade no paiz, semelhante

( afamado ou. de ºonkexeville,

INDICAÇOES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, litbias e urica-

llthias biliar, engorgltamentcs

hepaticos, oatarrhos vesicaes, ca-

torrho uterino.

' USO EXTERNO:

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, & gas-

tralgle, as nauseas e vomltos, o en-

jôo do mar, o msn hallto, aflatulencia

e* a dilatação do estomago. São de

grande ethacia nas molestias do ute—

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

  

.
“
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Ó
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rapidez e inoE'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, dar-

vies respiratorias,do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestlas das senhoras e das

ereanças;

Dôres em geral:

em diferentes especies de dom»
e' _ :;f-;_,L;j :?:, ; ,

“."; venda em gmafse'delttro E. A. FEHREI BA 080 Rio XªS, sªº:—401' 18 " ,” i , : ,- x ' “;;—í.

' 33.332? 3,35; 200 ,,,, ls—RUA MENDES LEITE—21 36 REMEDIOS ESPECIFICOS , , ,, '

mereçªm“ “"“““ AVEIRO (ªªªªªºlªªªâmm ESTAÇÃO DE VERÃO 'Pharmacia Ribeiro
Estes medicamentos curam com

Tenho a honra de informar os meus

exfªºª freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

.5
'

* “A ELEGANTE”

rumar DA com ranma ."

* “ll, l,, li “5, l,, ,

É

 

i” deante todos os artigos para a pre— iºít'i'fâããªãã mªs,-,,,, _
. , v [n ' , . '

, . - ' , . Rua Jose Estevam 52 e 64 .
, .! sente estacao e porlsso peço & fineza Fªªººªº ““º“““ª' ' B M a -

i vmuonumnvoncmx !. ,. . , ª —- . A . Frascº 500 réis. 6 ªª ºn ªª Lªtª 1, ª º ª

_ - * de & mimem 0 meu estabelecnn ento, ' . , AVEIRO

i Privilege'edoauctomadopdo .! - . . . frascos, 2$700 reis.

i” Mªdªme. ! o mals antigo da cidade, para verem , ,
. , Em,“ um dº mªd, _ . . « . . . _ Consulte? o liãroÍ-(S) Novºsâízg; ARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

i wiibªaimziif -! O que Ila de malor nOVldade e mals gºiás; 210913325?th dcbuszªremedioti tem em exposição no ªº" ºªtªbºleºimªªtº tºdºª ºl "'l-

' . udg «br 4 do auctor. Preco: brochado 200 réis, gºs dª ªltª DºVldªde para a presente esta ão im orla-, i de a :> to & fino no genero
encadernadº 500,9“ dos directamente das primeiras casas do esçt , "P,, , - . ' . « ran erro, em

ª E' º melhor tonico _! Medlcamentosldhomeoiia- Egas condições de bem servir o publico com a vafiedadc e

nutritivo que se conhe- ," , ÍthOS “ªvªnt ºs, ªVIl " “ª_gºªtº de todos ºª artlgos pºr preços excessivamente

,ª eo; o_muiw digestivo, _— _ . _ 505 e em caixas de dl- medicos. *

i- tãfí'âºªg'ggirªºfªz __ ESPQCIªIidªde em cªmlsªrlª e grªvatªria versos tamªnhos COIOSIQI sortglnlento dedteoidos d'algodâo, fantasia,
,, . l _ __ , . ___—— _ _ para usas e vem os.
i 33:11:33]61.332,31::, ,, x , i 216320“ com globulus 200 reis; du- Lindissimo: córtesd de fazendas de pura lã, e la e seda

- eutiquuce-Se osangue, ' z ª - . _ _, para vesti os.

__ àiiàªgºgºãiªêâªuªªãáí' '— “ª”.“.x.x.x.x.x.x.x.x.x. 400 rléiFsrliistYâ:12,828?tun & ºu 5' ' Blusas bol-dadas em côr—tes, alta novidade, em seda,

"— , - ! 'l ' 1 Dito com trituração 8.'; 700 reis; lã e algodão.

. MamP_l'ºlãª'ºí'ªº ººm º . AGUAS DE PEDRAS SALGADAS duzia 751560. Sombrinhls, grandioso sortido, de seda e d'algodão p;-

É mais feliz exito, nos ,! x , ' _, “Lªdª “0133315oºgã'iªêgªáeºcígg para todos os preços.

. ' meu a t - . . _ _

É 33312 35 333035 ,! . W- ' Í'ÍDNM (filia uomapathica. pelo Vis- Grande “º"!ªº dª zºPh'rÉªª ªnglªzªª» dª Primeirª

' bater as dig'estões tar- “ . . conde de Sousa Soares. ,qnahdade: para camisas.

. i m...“,riâãms- ! . anosns, bicarbonctadns sodicns, gmina. ultrmostgnodelost, eng seda,, elastico e pelioa.
, ,, '- e sta cardl a gas- ' ' . ,. , º , c ' E t (1 t vendem-se em rmo oor- lmon o e meias, coturnos, | '.

i 3.343,11“, gun-ii la, ! x llthlGãS, drselllcaes () ÍerruganSÉlS todos El«gap 355.533 e, drogarias e taines, leques, espartilhos, sedas, upbfgéª

í :iêâãffci'iiâfâooif ,! .“ p'i'íºiiifí'fí'iiÉfãfâíºâºâíãêm de mºªªªliªªªtg'ªºéª' “mªngªl“, ªªlªªa pliªªén:
r-: numpcho de urnas,!“- ”' ” Usam-se no Estabeleclmento Hldrologlco, e fóra Francisco a. Luz—& Filho. fººd“: ªmgºª dª ”ªtrºzª'rº, etc., etc.

' feooõeseecropholosas, _, " . frete; a agua do ' “ Abergarie-a-Vellu (Alquerubim) .= . .

i. :.:; 23.11.3333: ª ” d Pegado é ãtilissima na ligiiase urica e oleica, gotadagu Eªzgglecimento de Manuel Mana Perfumªrlªs BIÍlIieriaB

_. ª de é — -ª " a. ou c ronica ermatoses url riticss cistite c ronica oen- :) ' .; ,. | ;: .., “,por“, ' ' '

_ lee-vªi?“ foi-grªf. º . ças do estomagb e intestinos, impaludismo chronico e ,asthma. m,. 3:15; (.):tzhiãuârlõãs. uz (ªmlsªrla e grªvªrªrlª ,

 

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Jullo Rodrlgues e Grande-al-

calina, são de indiscutivel efeito na diabetic, colicas e estadºs

eongestivos do figado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc. ' "

Gruta Marla Pla,agua bicurbonatatla ferruginosa,excel-

lento para o tratamento da anemia,ohlorosc, dismenhorrea, leu

TOSSES Colonial 01'1 Company

lec1>Dbãoscâiíleesnbbªtgºnªº?:-

minho de ferro:

—' '”llllll & AVISO IMPORTANTE

FFERECE-SE uma ama de

As tosses, rouquidões, bron-

c/n'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo—

dos das vias respiratorias, des—

o uso dos

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregedo de responder gra-

tuitamente, :- qualquer consulta por es-

cripta sobre o “elemento e applica-

çio d'eelee remedios.
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leito, mesmo para fôra de Avei- ” corrhea, limfatismo e nas convalesccnçs. ªPPªPªººm com —__-._..

ro. Dú bol! infºrmªções. N'estª re. ; D. Fernªnndº, ric-a de acido GªrllOlllGO. Tem aplicação ..:“. . . .**.*::+ incºmpª'raveis Rebuçªdos ”77“:- chºllsâªªintnfªlto' Cªlil dº 36180 33100

datação ” diz. vantajoeissi'ma nas disPepsms stonicas, gastralgicas, gastrites :*. COLLEGIO , .. mºres“, Petroleo russo, caixii (ie-ela.- -

. , . çhronicss, vomilos nervosos e nas areias fºsfaticas. De sabor . * - dv - tas. . . . . . . . . . . 36180 ªilºº, _ , , , , MONDEGoQQ Quinze annos exrto se- Gam,— d osoº —
, l .. ,: u . “ muito agradavel, constitue tambem preciosa agua do meza. corneana . ur . . t , b Ill] , mmª ” -» cª'“ dºª _
Revo ªçao no clcllsmo . A AGUA DE D. FERNANDO, natural, dºve ser = . g 0 o mm errupo, ri ane- as 35125 23750

, ' , “ sempre preferidas. todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de """""'ÍD',-,:,';Í,T,É,;º Diniz fm,,” , ment? Cºmprºvªdº. Pªlº "ª" Colonial ºil Company

.e. let * . conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosa— |.. secção—SEXO MASCULINO . suspeu-o testemunho dos mi- “TMD, DA BARRA—Avelino

1 IC 08 e seus 806880' ' _ P J .7 ' ' . “““"“B , . x sem mººre _ em cessªram,“ mªrcº de Pºªªºªª de tºdª ªª FERRO,, nos,_preços, 08 mais —- Iegrephicoo dos lyceusi conversªção ' classes sociaes que os teem usa—

baratoe de Lisboa e Porto. “ As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se trªncªm. ineleza º_allenm,,contabi- * do e pelo,, imumems amem“ QUEVENNE

Bicicletas desde 2õ$000 x em todas as drogarias. farmacias, hoteis e restau- "dªdºr Fªtºrªmª "“'.l'ªªrªºªº * , d . ' . lppmdopeleluadenmlo/u“um;
. rentes. . commercial, instrucçào prlmaria e . ( OS 08 mais eminentes e (ton- O nele lctlvoe economloom num

ra'! . _ . ' secundaria. * .t . d 1. . d P NININAIJERAVILW'M.“ um,

C da ,. d d é“ * Deposrto prinmpal no PORTO—Rua da Cancele . Musica. esgrima ªwrnnastica , º“ “ª _ºª º “"ªº“ º ºrtºº Carcinºmª lilllºl'llSt lltll
Siglº? tvre, 68 e l' 18 . velha—BI,, .- , . none-onu "'-“3132..." " m“ + da capital e de todo O paiz E ªrkomoªáemnluziefrnwhuw'

2 I 1 ' ] _ Em LISBOA—Largo de S. Antºniº da Stª—5, 1.º- + ,, “ªcªº—SEXO FEMlNlNOm Q assim o demonstram á evitlen- 4-7 , ," "' "“

nstaõações e etncasbe sitios % o ESTABELECIMEWO lag—(mono,) DE PEDRAS sm : L Paço da Jaquisíçd'o : cia. Officina e deposito geral, COKE
re ara es or re os ara 1 - . 1 r ' : — ins & " I . d - ' .' "
' . p ç 'p p ç 8 ” GADAS, um dos mais formosas e completos do paiz, abre em 20 de . nho, pi[lll;isTliziiiinccãbºríisl'imfifig, + . Pharmacia-oriental», rua de

"mºª: ªggâxcplgntels lgotcls—«ÇªrsNDE HOTEL e HOTEL do AVELA- * secundaria e habilitação As escolas O S. Lazaro 296 Porto—Preço ,, _ .

Nlnggem c,?mªre ,sem fa- . gem e Lªlª-;ºªfªsrro ate ile-real. desde ponto em desnte, carrua. r Normaes eda Agricultura. .: 210 réis, cada caixa; pelo em“ ' EFDE-SE ,na l' abrica do

I“ cºm ªtºmº "'ª. Dºªr“ “ Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SAL m'ª“: Mªmª" "ªiº 230 réiª- A, Vendª em tº' Gªz—Avª'rº'
" rua do Vento— Aveiro. . Es ão aduzentos e oi cc nt t d %Atºâsl. ' +, d ' Arrºbª ou 15 kmºª'Jºº'ºiª
, , , , ,, , tac n o a. me ros o s a e comente QÓÓQQQQQMQQ o 0 pali. 1:000 kllos.......... Gia!) .

  


